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    INTRODUÇÃO




    A implantação do currículo das disciplinas escolares ocorreu aproximadamente em meados dos séculos XVIII e XX, pois é esse o período em que foram criados os liceus, bem como as escolas técnicas, e em que são implementados currículos a partir do modelo da ciência que estudava o objeto por variáveis específicas a cada conteúdo. Assim teriam surgido as disciplinas escolares, de acordo com uma investigação minuciosa realizada pelo autor Joaquim Pintassilgo (2007).




    O principal fundamento teórico do autor André Chervel (1991), sobre a história das disciplinas escolares contesta a ideia de que os conteúdos de ensino resultam de uma imposição da sociedade e da cultura e, em particular, recusa considerá-los como uma espécie de simplificação ou vulgarização de saberes de referência produzidos fora da escola e a ela (e nela) transmitidos, demarcando-se assim duma certa interpretação do conceito de “transposição didática”




    Para Chervel (1998) as disciplinas escolares são entidades que usufruem de uma autonomia relativa no âmbito de uma cultura escolar, ela própria criação da escola – ainda que em interação com a cultura mais geral - e não o mero resultado de um processo de reprodução social. As disciplinas surgem como “un vaste ensemble culturel largement original” - (“um conjunto cultural vasto e amplamente original”) - produzido ao longo do tempo pela escola (p. 33), entendida neste contexto como um sistema autorregulado e relativamente autônomo. Segundo o autor, em síntese, “l’histoire des disciplines scolaires met en pleine lumière la liberté de manoeuvre qui est celle de l’école dans le choix de sa pédagogie” – (“A história das disciplinas escolares destaca a liberdade de manobra que a escola tem na escolha da sua pedagogia”), (p. 26). Igualmente sublinhada é a liberdade teórica de criação disciplinar por parte do professor. Um outro elemento importante da teorização de Chervel, na linha do já defendido em relação ao currículo, é a consideração da complexidade da educação escolar, que não é redutível ao ensino explícito e programado, o que o leva a concluir o seguinte: “l’étude des enseignements effectivement dispensés est la tâche essentielle de l’historien des disciplines” – (“O estudo das lições realmente ensinadas é a tarefa essencial do historiador das disciplinas”), (p. 25).




    Chervel (1991),




    Tem algum sentido a noção das disciplinas escolares? Apresentam analogias ou nexos comuns à história das diferentes disciplinas? E para aprofundar um pouco mais, a observação histórica permite extrair normas de funcionamento ou inclusive, um ou vários modelos disciplinares ideais, cujo conhecimento e aplicação poderiam ser de alguma utilidade nos debates pedagógicos presentes e futuros? (p. 59).




    A partir desses questionamentos de André Chervel que será direcionado o presente trabalho. Nessa perspectiva histórica, a proposta interdisciplinar dialoga com as mudanças sociais e a possibilidade de viabilidade no campo educacional.




    Segundo Ivor Goodson (1995) o currículo é compreendido como o “curso aparente ou oficial de estudos, caracteristicamente constituído em nossa era por uma série de documentos que cobrem variados assuntos e diversos níveis, junto com a formulação de tudo – ‘metas e objetivos’, conjuntos e roteiros –, que, por assim dizer, constituem as normas, regulamentos e princípios que orientam o que deve ser lecionado”. Baseando-se nessa concepção, nota-se que a abordagem e a reflexão sobre disciplina escolar e currículo confluem e diferem em alguns posicionamentos e definições sobre os processos de ensino e aprendizagem. Ao inscrever a seleção, a organização e a produção do conhecimento, há a manutenção de atividades, conceitos e procedimentos das disciplinas. Portanto para Goodson (2006), na análise da construção social do currículo:




    As orientações futuras para o estudo das disciplinas escolares e do currículo apontam para uma abordagem mais ampla. A linha de base do trabalho exposto é apenas o início de uma tarefa mais elaborada e complexa. É importante avançar no sentido de examinar a relação entre o conteúdo e a forma da disciplina escolar e analisar as práticas e os processos escolares. Por outro lado (...) à medida que a investigação for explorando a forma como a disciplina escolar se relaciona com os parâmetros de prática, começar-se-á a perceber o modo como o mundo da educação está estruturado (p.27).




    O autor salienta em suas abordagens que as disciplinas são compostas de múltiplos elementos, subgrupos e tradições que, mediante controvérsia e compromisso, influenciam a direção de mudança, ou seja, são mutáveis. De acordo com Goodson (1997):




    The first is that subjects are not monolithic entities but shifting amalgamations of subgroups and traditions that through contestation and compromise influence the direction of change. Second, the process of becoming a school subject features the evolution of the subject Community from one promoting pedagogic and utilitarian purposes to one defining the subject as an academic «discipline» with ties to university scholars. Third, the debate over curriculum can be interpreted in terms of conflict between subjects over status, resources, and territory. (p. 64).




    Ainda para o autor, a disciplina escolar apresenta pressupostos teóricos, encaminha discursos e práticas, visões e concepções das relações de saber e poder. Ou seja, a disciplina escolar tem características e apontamentos que agregam elementos sociais, que, muitas vezes, inserem no processo de ensino e aprendizagem enfoques e objetivos que perpassam o cotidiano e a reprodução de questões culturais, vinculando estrutura curricular e ação. Assim,




    A disciplina escolar como sistema e prática institucionalizada proporciona, assim, uma estrutura para a ação. Mas a disciplina em si faz parte de uma estrutura mais ampla que incorpora e define os objetivos e possibilidades sociais do ensino. Porque a definição da disciplina escolar como discurso-retórica, conteúdo, forma organizacional e prática institucionalizada faz parte das práticas de distribuição e de reprodução social. (GOODSON, 1997, p.31).




    Na linha do que já foi apresentado, tanto as visões conservadoras como as críticas influenciaram significativamente o Brasil.




    O dicionário Oxford traz a seguinte definição de currículo: “do ponto de vista etimológico, o termo currículo vem da palavra latina scurrere, correr, e refere-se a curso, à carreira, a um percurso que deve ser realizado. É utilizado para designar um plano estruturado de estudos, pela primeira vez em 1633”. O currículo significava um conjunto de disciplinas organizadas em uma sequência lógica, com o respectivo tempo reservado a cada uma, portanto foi instituída a Matriz Curricular, que apresenta complexidade e fragmentação dos saberes na organização das disciplinas escolares.




    Para Edgar Morin (2017), a palavra complexidade só pode exprimir o nosso embaraço, a nossa confusão, a nossa incapacidade de definir de maneira simples, de nomear de maneira clara, de pôr ordem nas nossas ideias. Também o conhecimento científico foi durante muito tempo e permanece ainda frequentemente concebido como tendo por missão dissipar a aparente complexidade dos fenômenos a fim de revelar a ordem simples a que obedecem.




    É complexo o que não pode resumir-se numa palavra mestra, o que não pode reduzir-se a uma lei ou a uma ideia simples. Por outras palavras, o complexo não pode resumir-se na palavra complexidade, reduzir-se a uma lei de complexidade ou uma ideia de complexidade. A complexidade não poderia ser qualquer coisa que se definisse de maneira simples e tomasse o lugar da simplicidade. A complexidade é uma palavra problema e não uma palavra solução, trata-se de exercer um pensamento capaz de tratar o real, de dialogar e de negociar com ele.




    A complexidade conduz à eliminação da simplicidade, aparece certamente onde o pensamento simplificador falha, mas integra nela tudo o que põe ordem, clareza, distinção, precisão no conhecimento. Certamente, a ambição do pensamento complexo é dar conta das articulações entre domínios disciplinares, que são quebrados pelo pensamento disjuntivo (que é um dos aspectos principais deste pensamento simplificador), este isola o que ele separa e oculta tudo o que liga, interage, interfere. Neste sentido o pensamento complexo aspira ao conhecimento multidimensional.




    Portanto, a complexidade é um fenômeno quantitativo, a extrema quantidade de interações e de interferências entre um número muito grande de unidades, com efeito de qualquer sistema auto-organizador. A complexidade não compreende apenas quantidades de unidades e interações que desafiam as nossas possibilidades de cálculo, mas também as incertezas, indeterminações, fenômenos aleatórios, no sentido há sempre um contato com o acaso. Assim, esse fenômeno coincide com uma parte de incerteza, quer mantendo-se nos limites do nosso entendimento, e não se reduz à incerteza, é a incerteza no seio de sistemas ricamente organizados. Ela relaciona sistemas semialeatórios, cuja ordem é inseparável dos acasos que lhes dizem respeito.




    Por conseguinte, a complexidade está ligada a uma certa mistura de ordem e de desordem, mistura íntima, ao contrário da ordem e desordem estatística, onde a ordem pobre e estática reina ao nível das grandes populações e a desordem pobre, com pura indeterminação, reina nas unidades elementares.




    Segundo Morin, o cérebro humano é um fenômeno verdadeiramente espantoso da mais alta complexidade e a colocar como noção nova e capital para considerar o problema humano: a hipercomplexidade. Por sua vez, salienta a necessidade de desenvolver uma epistemologia da complexidade que possa convir ao conhecimento do homem. Em seus escritos deixa evidente a busca, ao mesmo tempo, da unidade da ciência e da teoria da mais alta complexidade humana.




    Nessa direção, no século XX, surgiu a proposta de interdisciplinaridade, o que é comum a duas ou a mais disciplinas, com uma proposta inovadora, onde a forma de ensinar leva em consideração a construção do conhecimento dos alunos de forma global. Essa quebra de paradigma propõe a capacidade de dialogar entre as disciplinas, que anteriormente eram divididas e estudadas por partes.




    Gusdorf (1977) discorre sobre a exigência interdisciplinar no campo do conhecimento desde os sofistas gregos que já haviam definido para seus discípulos um programa de “enkuklios paideia” ou seja, de ensinamento circular que cobria a totalidade de disciplinas constitutivas da ordem intelectual. Na antiguidade, o Museu de Alexandria, centro de cultura helénica para ensino e pesquisa, incarnou por mais de meio século o projeto de agrupamento das ciências e das letras, das artes e das técnicas, reunindo estudiosos e tecnologias de todas as áreas.




    Partindo desse pressuposto, o presente trabalho pretende contribuir para uma reflexão referente ao conceito de interdisciplinaridade e o desenvolvimento eficaz de projetos interdisciplinares na escola pública brasileira. Assim a preocupação, o anseio e a curiosidade aumentaram durante o percurso na atuação como docente em escolas estaduais. Uma constante inquietação pairou em compreender o processo de ensino aprendizagem dos alunos por meio de projetos interdisciplinares na Educação Básica do Estado de São Paulo. Nos quinze anos de experiência enquanto professora de Ensinos Fundamental I, II e Médio ministrando aulas de Língua Portuguesa, basicamente os problemas eram os mesmos: metodologia e fragmentação das disciplinas adotadas e formação docente. Durante esse tempo surgiram muitas dúvidas e questionamentos sobre o fracasso das instituições escolares, onde o discurso teórico sobre o desenvolvimento da interdisciplinaridade em sala de aula envolvia o corpo docente em uma perspectiva contrária à prática pedagógica que continuava de uma forma fragmentada, mostrando o fracasso. Após muitos estudos e investigações os autores em questão chegaram na seguinte conclusão,




    Amparamo-nos também nos estudos de Edgar Morin, Jurjo Torres Santomé, Fritjof Capra, Ubiratan D’Ambrosio, Maria Cândida Moraes, Gaston Bachelard e Ivani Fazenda, entre outros, que discutem o modo nocivo como o conhecimento científico às vezes é tratado na escola, revelando possibilidades para a superação da fragmentação do conhecimento. Tais autores nos levaram a refletir acerca do tema interdisciplinaridade, assim como descortinaram uma visão complexa de mundo, desencadeando a formulação do problema que investigamos: Reconhecendo que o modo como a educação está estruturada favorece a fragmentação dos saberes, e percebendo a dificuldade dos estudantes em estabelecer relações entre as diferentes disciplinas, como ocorre essa fragmentação na escola, e de que forma a atuação dos professores está relacionada a essa dificuldade? Tratou-se, portanto, de uma investigação de levantamento e compreensiva, e foi necessário fundamentar ideias e conceitos em um estudo bibliográfico, buscando a compreensão dos fatores que contribuem para a fragmentação dos saberes. (GEHARD, 2012, pp. 125-145).




    Dessa maneira, continua a busca para desvendar as deficiências das instituições escolares, principalmente para que a escola comece a reverter o quadro discrepante que é a teorização e a prática pedagógica. Diante do exposto, surgiu o interesse em uma pesquisa específica que pudesse compreender os conhecimentos dos docentes referentes à proposta de interdisciplinaridade.




    A palavra interdisciplinaridade aparece em quase todos os diferentes contextos escolares, assim constata-se que há algum tipo de pregnância, pois a palavra persiste, resiste e reaparece. Merece, por isso, ser pensada e estudada. Esse fenômeno apresenta-se como proposta para trabalhar as disciplinas das áreas do conhecimento em conjunto com o objetivo de melhoria e qualidade no processo de aprendizagem dos educandos. Portanto, a pesquisa traz um estudo para análise, compreensão da aplicabilidade e conceito da interdisciplinaridade, implica-se em saber: O que?, Como?, Quando?, Por quê? Quem?, e Onde? a interdisciplinaridade é utilizada.




    Segundo Olga Pombo (2008),




    Falar sobre interdisciplinaridade é hoje uma tarefa ingrata e difícil. Em boa verdade, quase impossível. Há uma dificuldade inicial - que faz todo o sentido ser colocada - e que tem a ver com o facto de ninguém saber o que é a interdisciplinaridade




    Nem as pessoas que a praticam, nem as que a teorizam, nem aquelas que a procuram definir. A verdade é que não há nenhuma estabilidade relativamente a este conceito. Num trabalho exaustivo de pesquisa sobre a literatura existente, inclusivamente dos especialistas de interdisciplinaridade - que também já os há - encontram-se as mais díspares definições. Além disso, como sabem, a palavra tem sido usada, abusada e banalizada. Poderíamos mesmo dizer: a palavra está gasta. (p. 1-2).




    A autora salienta que a interdisciplinaridade é um fenômeno curioso, e que não há uma definição estável para a palavra, e que na verdade ninguém sabe o significado, mesmo que aplicada em diversos contextos. O vocábulo se concretizou na investigação científica e nos novos modelos de comunicação, ou seja, em contextos epistemológico, pedagógico, científico, educacional, mediático, empresarial e tecnológico.




    Nesses contextos, as manifestações e ensinamentos circulares são características desta condição fragmentada do saber, tornou-se um fenômeno da institucionalização generalizada da atividade científica. A ciência é hoje uma enorme organização, internamente dividida em diferentes comunidades científicas, agregados competitivos fixados, cada um, no seu território, grupos rivais que lutam entre si para conseguir espaço, apoio financeiro ou reconhecimento. Esse é um fato inquestionável que a ciência tem produzido resultados espetaculares e admiráveis, é também verdade que a ciência se transformou numa instituição com grande rigidez, funcionando, em grande medida, segundo um princípio de reprodução inesgotável de si mesma.




    Ainda para Pombo (1993),




    Embora com crescente poder nas sociedades industriais modernas onde desempenha um papel tecnológico, econômico, político e militar decisivo, contaminando os domínios do nosso cotidiano, a ciência, na extrema especialização com que se caracteriza, encontra-se cada vez mais distante do homem comum. Entre o homem e o mundo, é a tecnologia que hoje se interpõe como uma tela apaziguadora. Por outras palavras, substituímos o espanto e a curiosidade pelo gesto simples da manipulação.




    A partir dessa problemática, faz-se necessário um estudo aprofundado sobre como a interdisciplinaridade é utilizada como ferramenta de aprendizagem na instituição escolar, e se práticas consistentes que contribuam, de modo significativo para a aprendizagem dos discentes.




    A sociedade brasileira passa por mudanças significativas que repercutem nos comportamentos, estilos de vida, atitudes e valores, com elevado impacto na vida dos profissionais da educação e consequentemente na aprendizagem dos alunos.




    Com uma nova configuração no contexto escolar, é preciso também atualizar o ensino para que as demandas atuais sejam atendidas. Dessa maneira, é fundamental uma reflexão sobre as práticas pedagógicas e a inovação do modelo de ensino-aprendizagem dos alunos por meio de projetos interdisciplinares para garantir um ensino de qualidade nas áreas de conhecimento. Portanto, o professor reavalia o método e começa a ensinar e estimular seus alunos a serem pensadores e não somente repetidores de informação.




    É importante destacar alguns estudos voltados para questões de projetos interdisciplinares, como afirma Fazenda (2002),




    a possibilidade de situar-se no mundo de hoje, de compreender e criticar as inúmeras informações que nos agridem cotidianamente só pode acontecer na superação das barreiras existentes entre as disciplinas. A preocupação com a verdade de cada disciplina seria substituída pela verdade do homem enquanto ser no mundo. (p. 42).




    Com a organização inicial do currículo no a partir do século XVIII, o ensino foi divido em disciplinas, no decorrer do tempo foram feitas várias tentativas para reestruturar o modelo e ampliar as formas de adequação, conforme as transformações sociais e a complexidade da globalização. Uma das tentativas foi o termo interdisciplinaridade, uma palavra usada constantemente em todas as esferas escolares. Essa concepção surgiu no século XX com uma nova proposta de inovação para o ensino escolar, porém para que esse conceito tenha êxito é necessário a reorganização do currículo herdado do século passado. Diante dessa complexidade, os docentes possuem dificuldade em compreender a real proposta da interdisciplinaridade.




    Apesar de toda complexidade do sistema educacional, as escolas se esforçam para seguirem as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento elaborado em 2017 para orientar o ensino brasileiro, que estabelece os objetivos de aprendizagem de cada etapa escolar com foco na interdisciplinaridade e desenvolvimento de competências e habilidades, visando a qualidade do ensino e aprendizagem nas escolas do Brasil.




    Nessa perspectiva de mudança e reestruturação do ensino, percebe-se que os profissionais da educação ainda não tiveram sucesso na implementação real da interdisciplinaridade no contexto real de sala de aula, pois é preciso transformar o modelo curricular multidisciplinar para interdisciplinar, enquanto isso não ocorre os docentes continuam desenvolvendo um trabalho fragmentado. Para superar a divisão do pensamento fragmentado, reunificar sabres e trabalhar a interdisciplinaridade nas escolas, exige da comunidade escolar uma reflexão aprofundada e inovadora, além da desconstrução ideológica sobre o processo de ensino e aprendizagem.




    De acordo com os Fundamentos Pedagógicos, o Currículo Paulista (2019) em alinhamento com a BNCC (2017) considera a Educação Integral como a base da formação dos estudantes do Estado, independente da rede de ensino que frequentam e da jornada que cumprem. Dessa maneira, afirma o compromisso com o desenvolvimento dos estudantes em suas dimensões intelectual, física, socioemocional e cultural, elencando as competências e as habilidades essenciais para sua atuação na sociedade contemporânea e seus cenários complexos, multifacetados e incertos para a formação do cidadão capaz de transformar a sociedade em que vive. Com a nova proposta do Currículo Paulista a interdisciplinaridade ganha destaque para suprimir o saber fragmentado, em migalhas e propor um conhecimento significativo, porém observa-se a continuidade do paradoxo escolar, pois o currículo do século XXI, apresenta as disciplinas divididas.
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